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TABELA 7
Variação percentual da taxa de homicídios de crianças e adolescentes antes e depois do ECA e do ED – Brasil (1980-2018)

Tipo de incidente

Taxas por 100 mil crianças e adolescentes mortos - Brasil (1980-2018)

Faixa etária

Variação % no período Taxa de variação % média anual

Antes do ECA
Depois do ECA e 

antes do ED
Depois do ED Depois do ECA Antes do ECA

Depois do ECA e 
antes do ED

Depois do ED Depois do ECA

1980-1991 1991-2003 2003-2018 1991-2018 1980-1991 1991-2003 2003-2018 1991-2018

Taxa de homicídios 

0 a 9 anos 36,2% 17,8% 17,2% 38,1% 2,8% 1,4% 1,1% 1,2%

10 a 14 anos 134,9% 43,3% 6,0% 51,9% 8,1% 3,0% 0,4% 1,6%

15 a 19 anos 139,9% 59,8% 25,1% 99,8% 8,3% 4,0% 1,5% 2,6%

0 a 19 anos 129,1% 77,4% 28,0% 127,0% 7,8% 4,9% 1,7% 3,1%

Taxa de homicídios por 
arma de fogo

0 a 9 anos 67,3% 22,5% -13,4% 6,1% 4,8% 1,7% -1,0% 0,2%

10 a 14 anos 176,7% 113,0% 6,3% 126,4% 9,7% 6,5% 0,4% 3,1%

15 a 19 anos 175,6% 121,0% 29,8% 186,7% 9,7% 6,8% 1,8% 4,0%

0 a 19 anos 169,1% 148,1% 32,5% 228,6% 9,4% 7,9% 1,9% 4,5%

Taxa de homicídios por 
outros meios que não a 
arma de fogo

0 a 9 anos 26,3% 15,8% 30,8% 51,5% 2,1% 1,2% 1,8% 1,6%

10 a 14 anos 104,6% -24,9% 5,4% -20,9% 6,7% -2,4% 0,4% -0,9%

15 a 19 anos 106,3% -17,2% 9,3% -9,5% 6,8% -1,6% 0,6% -0,4%

0 a 19 anos 95,1% -5,2% 14,3% 8,4% 6,3% -0,4% 0,9% 0,3%

Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS.
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: �O número de homicídios a partir de 1996 foi obtido pela soma das seguintes CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal. Entre 

1980 e 1995, o número de homicídio foi calculado com base nas CIDs 9 E960-E978 e E990- E999.

4 VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

Em 2018, 4.519 mulheres foram assassinadas no Brasil, o que representa uma taxa de 4,3 homicídios para cada 
100 mil habitantes do sexo feminino. Seguindo a tendência de redução da taxa geral de homicídios no país, a 
taxa de homicídios contra mulheres apresentou uma queda de 9,3% entre 2017 e 2018. 

No total, dezenove das 27 UFs brasileiras tiveram redução nas taxas de homicídios de mulheres entre 
2017 e 2018. As reduções mais expressivas aconteceram nos estados de Sergipe (48,8%), Amapá (45,3%) e 
Alagoas (40,1%). Os estados com as menores taxas de homicídios de mulheres por 100 mil habitantes, em 
2018, foram São Paulo (2,0) Santa Catarina (2,6), Piauí (3,1), Minas Gerais (3,3) e Distrito Federal (3,4). No 
mesmo sentido, essas cinco UFs também apresentaram as menores taxas gerais de homicídios no país em 2018. 
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Entre as UFs cujas taxas de homicídios de mulheres aumentaram no período, três apresentaram um aumento 

superior a 20%: Roraima (93%), Ceará (26,4%) e Tocantins (21,4%). Roraima e Ceará também apresentaram 
as maiores taxas de homicídio feminino por 100 mil habitantes em 2018 – 20,5 e 10,2, respectivamente –, 
seguidos pelo Acre (8,4) e pelo Pará (7,7). Esses estados também figuram entre aqueles com as maiores taxas 
gerais de homicídios no país em 2018. No entanto, cabe ressaltar que, para os três estados com os aumentos 
mais expressivos nas taxas de homicídios de mulheres, a tendência observada em relação à taxa geral de homi-
cídios não é exatamente a mesma: em Roraima, o aumento foi de 51,3% no total de homicídios (contra 93% 
nos registros com vítimas mulheres); no Tocantins, a taxa cresceu apenas 2%; e, no Ceará, houve uma queda 
de 10,4% na taxa total de homicídios entre 2017 e 2018.

GRÁFICO 11
Taxa de homicídios por 100 mil mulheres, por UF (2018)
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Fonte: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de homicídios de mulheres na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal.

Embora 2018 tenha apresentado uma tendência de redução da violência letal contra as mulheres na com-
paração com os anos mais recentes, ao se observar um período mais longo no tempo, é possível verificar um 
incremento nas taxas de homicídios de mulheres no Brasil e em diversas UFs. Entre 2008 e 2018, o Brasil teve 
um aumento de 4,2% nos assassinatos de mulheres. Em alguns estados, a taxa de homicídios em 2018 mais 
do que dobrou em relação a 2008: é o caso do Ceará, cujos homicídios de mulheres aumentaram 278,6%; de 
Roraima, que teve um crescimento de 186,8%; e do Acre, onde o aumento foi de 126,6%. Por seu turno, as 
maiores reduções no decênio ocorreram no Espírito Santo (52,2%), em São Paulo (36,3%) e no Paraná (35,1%). 
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GRÁFICO 12
Evolução da taxa de homicídios por 100 mil mulheres no Brasil e nas três UFs com as maiores taxas (2008-2018)
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Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de homicídios de mulheres na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal.

Entre as UFs com as menores taxas de homicídios femininos no último ano, figuram São Paulo, com 2,0 
vítimas para cada 100 mil mulheres; Santa Catarina, com 2,6 por 100 mil; e Piauí, com 3,1 por 100 mil. No 
período entre 2008 e 2018, a redução na taxa de mortalidade no estado de São Paulo foi de 36,3%, e em Santa 
Catarina, de 5,7%; no Piauí, houve um incremento de 30,6%.

GRÁFICO 13
Evolução da taxa de homicídios por 100 mil mulheres no Brasil e nas três UFs com as menores taxas (2008-2018)

Brasil
São Paulo
Santa Catarina
Piauí

2008
4,1
3,1
2,7
2,4

2009
4,3
3,1
2,9
1,9

2010
4,4
3,1
3,4
2,5

2011
4,4
2,6
2,3
2,0

2012
4,6
2,8
3,1
2,8

2013
4,6
2,7
3,0
2,9

2014
4,6
2,7
3,2
3,8

2015
4,4
2,4
2,8
4,1

2016
4,5
2,2
3,1
3,0

2017
4,7
2,2
3,1
3,2

2018
4,3
2,0
2,6
3,1

6,0

5,0

3,0

4,0

2,0

1,0

0,0

Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de homicídios de mulheres na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal.
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4.1 Os marcadores de gênero e raça na violência

Em 2018, uma mulher foi assassinada no Brasil a cada duas horas, totalizando 4.519 vítimas.18

Embora o número de homicídios femininos tenha apresentado redução de 8,4% entre 2017 e 2018, se 
verificarmos o cenário da última década, veremos que a situação melhorou apenas para as mulheres não negras, 
acentuando-se ainda mais a desigualdade racial.

Se, entre 2017 e 2018, houve uma queda de 12,3% nos homicídios de mulheres não negras, entre as 
mulheres negras essa redução foi de 7,2%. Analisando-se o período entre 2008 e 2018, essa diferença fica ainda 
mais evidente: enquanto a taxa de homicídios de mulheres não negras caiu 11,7%, a taxa entre as mulheres negras 
aumentou 12,4%.

GRÁFICO 14
Evolução da taxa de homicídios femininos no Brasil, por raça/cor (2008-2018)
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Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: 1. O número de homicídios de mulheres na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal.

2. Aqui, agregamos a classificação de raça/cor do IBGE, denominando de “negras” as somas de pretas e pardas e “não negras” a soma de brancas, amarelas e indígenas.

Em 2018, 68% das mulheres assassinadas no Brasil eram negras. Enquanto entre as mulheres não negras a 
taxa de mortalidade por homicídios no último ano foi de 2,8 por 100 mil, entre as negras a taxa chegou a 5,2 
por 100 mil, praticamente o dobro. 

A diferença fica ainda mais explícita em estados como Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, onde as 
taxas de homicídios de mulheres negras foram quase quatro vezes maiores do que aquelas de mulheres não 
negras. Em Alagoas, estado com a maior diferença entre negras e não negras, os homicídios foram quase sete 
vezes maiores entre as mulheres negras. 

18. Marielle Franco, mulher, negra, vereadora do Rio de Janeiro, é uma das milhares de mulheres que tiveram a vida ceifada precocemente pela violência naquele ano, e 
que constam desta estatística. Marielle não é apenas uma das vítimas mais conhecidas da violência em 2018, mas é também a representação da parcela da população 
mais vulnerável à violência, evidenciando que os marcadores sociais de raça e gênero são determinantes para compreender a desigualdade da violência no Brasil. Apesar 
da importância simbólica e da repercussão internacional desse assassinato, até hoje, mais de dois anos depois, a sociedade ainda aguarda o desfecho do caso, com a 
identificação dos mandantes, ficando a pergunta: “quem mandou matar Marielle?”.
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GRÁFICO 15
Raça/cor das mulheres vítimas de homicídio, por UF
(Em %)
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Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: Aqui, agregamos a classificação de raça/cor do IBGE, denominando de “negras” as somas de pretas e pardas e “não negras” a soma de brancas, amarelas e indígenas.

4.2 Homicídios de mulheres nas residências e por arma de fogo

Uma importante discussão que acompanha o debate sobre os homicídios de mulheres é a questão do femi-
nicídio. No Brasil, a tipificação criminal foi dada pela Lei no 13.104, de 2015, que definiu o crime como o 
homicídio de mulheres em contexto de violência doméstica e familiar ou em decorrência do menosprezo ou 
discriminação à condição de mulher (Brasil, 2015). Esse tipo de informação não consta dos registros do SIM/
MS, uma vez que questões relativas à tipificação penal e à investigação criminal são de responsabilidade das 
instituições do sistema de Justiça. 

É ponto pacífico na literatura que o feminicídio pode ser considerado o resultado final e extremo de um 
continuum de violência sofrida pelas mulheres (Kelly, 1988). Ao mesmo tempo, a literatura internacional reco-
nhece que a maior parte dos homicídios que ocorrem nas residências são de autoria de pessoas conhecidas ou 
íntimas das vítimas (Cerqueira, 2014). Estudo conduzido por Campbell et al. (2003) em onze cidades, com 
220 vítimas de feminicídio íntimo, nos Estados Unidos, verificou que 70% tinham sofrido violência física 
do parceiro íntimo antes do assassinato; e que, entre os fatores de risco, estavam o acesso a armas de fogo por 
parte do agressor, a dependência química e o fato de residirem no mesmo endereço. Diante destas premissas, 
as análises apresentadas nesta seção utilizam os registros de homicídios de mulheres nas residências como proxy 
do feminicídio. 
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Ao se analisarem os homicídios de mulheres pelo local de ocorrência, notam-se duas tendências distintas. A 

taxa de homicídios ocorridos fora da residência da vítima segue a mesma tendência da taxa geral de homicídios 
e da taxa total de homicídios de mulheres no país, com quedas nos períodos entre 2013 e 2018 e entre 2017 e 
2018 (redução de 11,8% em ambos os períodos), e aumento no decênio 2008-2018 (3,4%). Por sua vez, a taxa 
de homicídios na residência segue outro padrão: enquanto a taxa ficou constante entre 2008 e 2013, aumentou 
8,3% entre 2013 e 2018, havendo estabilidade entre 2017 e 2018. 

Essas diferenças indicam a existência de dinâmicas diversas nos homicídios de mulheres nas residências em 
comparação com aqueles fora das residências. Ademais, considerando-se os homicídios ocorridos na residência 
como proxy de feminicídio, observa-se que 30,4% dos homicídios de mulheres ocorridos em 2018 no Brasil teriam 
sido feminicídios – crescimento de 6,6% em relação a 2017 –, indicando crescimento da participação da mortalidade 
na residência em relação ao total de mulheres vítimas de homicídio. Esse percentual é compatível com os resultados 
apresentados no Anuário Brasileiro de Segurança Pública, em que a proporção de feminicídios em relação aos 
homicídios de mulheres registrados pelas polícias civis foi de 29,4% (Bueno et al., 2019).

GRÁFICO 16 
Taxa de homicídios de mulheres dentro e fora das residências (2008-2018)
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Fonte: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: 1. O número de homicídios de mulheres na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal. 

2. O local do incidente foi obtido a partir do terceiro dígito da causa base do óbito.

Concluindo, ao analisar a tabela 8, verificamos que, entre 2013 e 2018, ao mesmo tempo em que a taxa 
de homicídio de mulheres fora de casa diminuiu 11,5%, as mortes dentro de casa aumentaram 8,3%, o que 
é um indicativo do crescimento de feminicídios.  Nesse mesmo período, o aumento de 25% nos homicídios 
de mulheres por arma de fogo dentro das residências, por sua vez, parece refletir o crescimento na difusão de 
armas, cuja quantidade aumentou significativamente nos últimos anos.
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TABELA 8
Número de homicídios de mulheres dentro e fora das residências e por arma de fogo – Brasil (2008-2018)

Número de homicídios de mulheres Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Número de homicídios 4.029 4.265 4.477 4.522 4.729 4.769 4.836 4.621 4.645 4.936 4.519 12,2 -5,2 -8,4

Taxa de homicídios 4,1 4,3 4,4 4,4 4,6 4,6 4,6 4,4 4,5 4,7 4,3 4,2 -7,4 -9,3

Número de homicídios na residência 1.167 1.127 1.186 1.196 1.171 1.214 1.280 1.292 1.336 1.407 1.373 17,7 13,1 -2,4

Taxa de homicídios na residência 1,2 1,1 1,2 1,2 1,1 1,2 1,2 1,2 1,3 1,3 1,3 8,3 8,3 0,0

Número de homicídios fora da residência 2.862 3.138 3.291 3.326 3.558 3.555 3.556 3.329 3.309 3.529 3.146 9,9 -11,5 -10,9

Taxa de homicídios fora da residência 2,9 3,2 3,3 3,3 3,5 3,4 3,4 3,2 3,2 3,4 3,0 3,4 -11,8 -11,8

Número de homicídios por arma de fogo 2.048 2.193 2.199 2.260 2.336 2.327 2.393 2.281 2.349 2.583 2.330 13,8 0,1 -9,8

Taxa de homicídios por arma de fogo 2,1 2,2 2,2 2,2 2,3 2,2 2,3 2,2 2,3 2,5 2 4,8 0,0 -12,0

Número de homicídios por arma de fogo na residência 474 429 480 455 453 442 462 451 507 583 552 16,5 24,9 -5,3

Taxa de homicídios por arma de fogo na residência 0,5 0,4 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5 0,6 0,5 0,0 25,0 -16,7

Número de homicídios por arma de fogo fora da residência 1.574 1.764 1.719 1.805 1.883 1.885 1.931 1.830 1.842 2.000 1.778 13,0 -5,7 -11,1

Taxa de homicídios por arma de fogo fora da residência 1,6 1,8 1,7 1,8 1,8 1,8 1,8 1,7 1,8 1,9 1,7 6,2 -5,6 -10,5

Homicídios na residência (%) 29,0 26,4 26,5 26,4 24,8 25,5 26,5 28,0 28,8 28,5 30,4 4,9 19,4 6,6

Homicídios por arma de fogo (%) 50,8 51,4 49,1 50,0 49,4 48,8 49,5 49,4 50,6 52,3 51,6 1,4 5,7 -1,5

Homicídios por arma de fogo na residência (%) 11,8 10,1 10,7 10,1 9,6 9,3 9,6 9,8 10,9 11,8 12,2 3,8 31,8 3,4

Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: 1. O número de homicídios de mulheres na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal. 

2. O local do incidente foi obtido a partir do terceiro dígito da causa base do óbito.



4141
TABELA 9
Número de homicídios de mulheres, por UF (2008-2018)

Número de homicídios de mulheres Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Brasil 4.029 4.265 4.477 4.522 4.729 4.769 4.836 4.621 4.645 4.936 4.519 12,2 -5,2 -8,4

Acre 13 16 19 18 16 32 20 19 23 34 35 169,2 9,4 2,9

Alagoas 83 111 137 138 133 142 125 95 101 111 67 -19,3 -52,8 -39,6

Amapá 13 12 16 19 17 19 20 18 17 27 15 15,4 -21,1 -44,4

Amazonas 63 67 65 81 118 96 80 115 116 115 127 101,6 32,3 10,4

Bahia 315 345 438 449 437 423 385 382 441 487 427 35,6 0,9 -12,3

Ceará 117 138 173 189 219 278 285 254 218 374 475 306,0 70,9 27,0

Distrito Federal 64 76 66 79 77 78 60 58 64 46 55 -14,1 -29,5 19,6

Espírito Santo 190 216 174 167 163 171 140 141 104 151 100 -47,4 -41,5 -33,8

Goiás 160 165 182 262 247 271 290 255 238 256 220 37,5 -18,8 -14,1

Maranhão 81 87 117 131 114 131 152 148 159 127 122 50,6 -6,9 -3,9

Mato Grosso 86 94 80 87 100 91 111 118 104 92 88 2,3 -3,3 -4,3

Mato Grosso do Sul 60 65 76 78 77 75 85 58 80 61 66 10,0 -12,0 8,2

Minas Gerais 377 402 409 457 460 427 403 415 375 388 349 -7,4 -18,3 -10,1

Pará 169 180 231 186 232 231 249 261 294 311 323 91,1 39,8 3,9

Paraíba 87 98 119 140 137 126 117 111 107 88 82 -5,7 -34,9 -6,8

Paraná 306 331 338 283 321 283 284 244 238 247 211 -31,0 -25,4 -14,6

Pernambuco 298 304 247 261 216 256 239 233 282 310 240 -19,5 -6,3 -22,6

Piauí 38 31 40 32 46 47 63 67 50 52 52 36,8 10,6 0,0

Rio de Janeiro 373 350 339 366 365 387 464 387 428 401 380 1,9 -1,8 -5,2

Rio Grande do Norte 59 57 71 76 64 89 102 92 100 148 102 72,9 14,6 -31,1

Rio Grande do Sul 219 225 227 202 247 210 250 284 308 302 256 16,9 21,9 -15,2

Rondônia 39 51 37 48 51 52 56 63 54 62 42 7,7 -19,2 -32,3

Roraima 15 24 11 10 17 36 24 29 25 27 53 253,3 47,2 96,3

Santa Catarina 86 93 110 74 104 102 111 97 107 109 91 5,8 -10,8 -16,5

São Paulo 667 660 678 580 640 620 612 559 507 495 454 -31,9 -26,8 -8,3

Sergipe 30 36 43 60 62 56 74 70 60 77 40 33,3 -28,6 -48,1

Tocantins 21 31 34 49 49 40 35 48 45 38 47 123,8 17,5 23,7

Fonte: SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: 1. O número de homicídios na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal. 

2. O cálculo efetuado levou em conta os indivíduos do sexo feminino da população.
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TABELA 10
Taxa de homicídios de mulheres por 100 mil habitantes, por UF (2008-2018)

Taxa de homicídio de mulheres Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Brasil 4,1 4,3 4,4 4,4 4,6 4,6 4,6 4,4 4,5 4,7 4,3 4,2 -7,4 -9,3

Acre 3,7 4,4 5,2 4,8 4,2 8,2 5,1 4,7 5,7 8,3 8,4 126,6 2,5 0,9

Alagoas 5,1 6,7 8,2 8,2 7,8 8,2 7,3 5,4 5,9 6,4 3,8 -24,3 -53,1 -40,1

Amapá 4,0 3,6 4,7 5,4 4,6 5,1 5,7 4,7 4,4 6,8 3,7 -8,1 -27,7 -45,3

Amazonas 3,6 3,8 3,6 4,4 6,3 5,0 4,1 5,9 5,9 5,7 6,2 72,9 23,3 9,1

Bahia 4,3 4,6 5,8 5,8 5,7 5,5 4,9 4,9 5,7 6,3 5,5 28,0 0,2 -13,3

Ceará 2,7 3,1 3,9 4,2 4,8 6,1 6,3 5,6 4,8 8,1 10,2 278,6 67,1 26,4

Distrito Federal 4,8 5,6 4,8 5,6 5,4 5,2 4,1 3,8 4,1 2,9 3,4 -30,4 -35,8 15,9

Espírito Santo 10,3 11,6 9,2 8,6 8,5 8,7 7,0 6,9 5,2 7,5 4,9 -52,2 -43,6 -34,5

Goiás 5,3 5,3 5,7 8,1 7,6 8,4 8,7 7,5 7,1 7,6 6,4 21,3 -23,5 -15,5

Maranhão 2,5 2,6 3,5 3,8 3,4 3,8 4,2 4,2 4,5 3,6 3,4 37,1 -10,4 -5,0

Mato Grosso 5,9 6,3 5,3 5,7 6,4 5,7 7,0 7,3 6,4 5,6 5,3 -10,2 -6,8 -5,1

Mato Grosso do Sul 4,8 5,2 6,0 6,0 6,0 5,7 6,4 4,3 6,0 4,5 4,8 -0,4 -15,7 7,1

Minas Gerais 3,7 3,9 3,9 4,4 4,4 4,0 3,8 3,9 3,6 3,7 3,3 -11,6 -19,1 -11,7

Pará 4,6 4,8 6,0 4,8 5,9 5,8 6,2 6,4 7,2 7,5 7,7 69,4 33,4 3,2

Paraíba 4,5 5,0 6,0 6,9 6,7 6,1 5,7 5,3 5,2 4,2 3,9 -12,2 -36,0 -6,6

Paraná 5,6 6,0 6,1 5,1 5,7 5,0 5,0 4,3 4,2 4,3 3,7 -35,1 -27,2 -15,0

Pernambuco 6,5 6,5 5,3 5,5 4,5 5,3 4,9 4,8 5,8 6,3 4,9 -25,3 -7,7 -22,6

Piauí 2,4 1,9 2,5 2,0 2,8 2,9 3,8 4,1 3,0 3,2 3,1 30,6 9,5 -1,7

Rio de Janeiro 4,4 4,1 4,0 4,2 4,3 4,4 5,3 4,4 5,0 4,7 4,4 -1,1 -1,2 -6,7

Rio Grande do Norte 3,6 3,5 4,2 4,4 3,8 5,2 5,7 5,1 5,7 8,3 5,7 55,9 9,4 -31,6

Rio Grande do Sul 3,9 4,0 4,0 3,5 4,3 3,6 4,3 4,9 5,4 5,2 4,4 13,3 21,6 -14,9

Rondônia 4,8 6,2 4,4 5,7 6,1 6,1 6,4 7,2 6,2 7,0 4,7 -3,0 -22,9 -33,0

Roraima 7,1 10,6 4,8 4,3 7,1 14,8 9,5 11,4 10,0 10,6 20,5 186,8 38,4 93,0

Santa Catarina 2,7 2,9 3,4 2,3 3,1 3,0 3,2 2,8 3,1 3,1 2,6 -5,7 -14,1 -17,0

São Paulo 3,1 3,1 3,1 2,6 2,8 2,7 2,7 2,4 2,2 2,2 2,0 -36,3 -28,4 -10,5

Sergipe 2,8 3,3 3,9 5,4 5,5 5,0 6,5 6,0 5,2 6,6 3,4 22,1 -32,9 -48,8

Tocantins 3,1 4,5 4,8 6,8 6,6 5,3 4,7 6,4 6,0 5,0 6,1 97,2 14,6 21,4

Fonte: SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: 1. O número de homicídios na UF de residência foi obtido pela soma dos CIDs 10 X85-Y09 e Y35-Y36, ou seja: óbitos causados por agressão mais intervenção legal. 

2. O cálculo efetuado levou em conta os indivíduos do sexo feminino da população.
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TABELA 11 
Número de homicídios de mulheres negras, por UF (2008-2018)

Número de homicídios de mulheres negras Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Brasil 2.255 2.419 2.611 2.714 2.917 2.881 2.992 2.902 3.005 3.288 3.070 36,1 6,6 -6,6

Acre 5 6 13 11 14 29 16 14 19 24 28 460,0 -3,4 16,7

Alagoas 71 96 104 114 116 117 118 90 91 104 55 -22,5 -53,0 -47,1

Amapá 13 10 14 16 15 15 19 13 15 23 12 -7,7 -20,0 -47,8

Amazonas 56 60 60 66 89 71 64 96 93 98 110 96,4 54,9 12,2

Bahia 260 284 361 375 368 362 323 331 379 417 369 41,9 1,9 -11,5

Ceará 74 80 111 106 110 125 145 154 149 325 426 475,7 240,8 31,1

Distrito Federal 57 61 50 61 63 66 46 45 53 34 35 -38,6 -47,0 2,9

Espírito Santo 129 152 128 104 137 129 110 107 81 116 76 -41,1 -41,1 -34,5

Goiás 104 117 128 182 171 191 212 176 180 190 154 48,1 -19,4 -18,9

Maranhão 67 67 99 109 96 107 129 115 133 113 109 62,7 1,9 -3,5

Mato Grosso 57 55 54 60 62 62 76 88 77 70 71 24,6 14,5 1,4

Mato Grosso do Sul 22 25 38 40 45 40 44 38 46 33 38 72,7 -5,0 15,2

Minas Gerais 221 246 259 283 303 274 259 267 247 261 241 9,0 -12,0 -7,7

Pará 139 152 197 154 202 190 221 236 274 286 282 102,9 48,4 -1,4

Paraíba 76 84 98 117 119 104 98 84 88 76 71 -6,6 -31,7 -6,6

Paraná 55 57 51 55 68 59 63 49 44 33 63 14,5 6,8 90,9

Pernambuco 245 252 197 223 185 224 203 198 238 257 189 -22,9 -15,6 -26,5

Piauí 31 22 28 28 40 36 51 56 43 39 43 38,7 19,4 10,3

Rio de Janeiro 223 190 196 223 223 236 283 233 276 260 242 8,5 2,5 -6,9

Rio Grande do Norte 48 38 51 56 42 59 71 76 74 129 85 77,1 44,1 -34,1

Rio Grande do Sul 32 36 38 21 39 33 51 55 50 61 54 68,8 63,6 -11,5

Rondônia 20 35 23 31 36 28 38 49 34 40 28 40,0 0,0 -30,0

Roraima 5 12 9 9 7 14 10 10 10 16 26 420,0 85,7 62,5

Santa Catarina 8 8 15 5 18 16 21 18 27 23 17 112,5 6,3 -26,1

São Paulo 199 230 223 179 257 215 227 201 200 166 176 -11,6 -18,1 6,0

Sergipe 21 21 36 50 52 48 65 64 54 64 34 61,9 -29,2 -46,9

Tocantins 17 23 30 36 40 31 29 39 30 30 36 111,8 16,1 20,0

Fonte: Os dados de homicídios foram provenientes do SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de negras foi obtido somando-se pardas e pretas, enquanto o de não negras se deu pela soma das brancas, amarelas e indígenas; os ignorados não entraram nas contas.
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TABELA 12
Taxa de homicídios de mulheres negras por 100 mil habitantes, por UF (2008-2018)

Taxa de homicídio de mulheres negras Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Brasil 4,6 4,9 5,2 5,3 5,5 5,5 5,6 5,4 5,3 5,6 5,2 12,4 -5,5 -7,2

Acre 1,8 2,2 4,7 3,9 4,9 9,6 5,0 4,3 5,8 7,4 8,5 373,5 -11,2 15,2

Alagoas 6,0 7,5 8,2 9,0 9,0 9,4 9,9 7,5 7,0 7,9 4,4 -27,2 -53,5 -44,7

Amapá 5,2 4,3 5,6 6,1 5,2 5,0 6,7 4,4 4,8 7,3 3,6 -30,1 -27,3 -50,2

Amazonas 4,3 4,4 4,4 4,9 6,5 4,7 4,2 6,0 6,2 6,4 7,2 67,6 52,3 11,8

Bahia 4,5 5,0 6,2 6,3 6,1 6,1 5,5 5,6 5,9 6,6 6,0 32,9 -2,3 -9,7

Ceará 2,5 2,6 3,7 3,6 3,6 4,1 4,7 4,9 4,6 9,9 12,9 414,4 213,7 29,9

Distrito Federal 7,7 8,1 6,6 8,0 7,8 8,9 6,0 5,5 5,7 3,5 3,8 -51,0 -57,6 7,8

Espírito Santo 12,8 15,0 12,4 9,9 12,6 11,3 9,6 9,3 6,6 9,5 6,0 -53,4 -47,2 -37,2

Goiás 5,9 6,2 6,9 9,9 8,8 9,3 10,7 8,6 8,5 8,8 7,0 18,9 -24,6 -20,3

Maranhão 2,8 2,6 3,8 4,1 3,5 4,0 4,7 4,1 4,8 3,9 3,8 37,2 -4,0 -1,5

Mato Grosso 6,6 6,0 5,8 6,4 6,5 6,2 7,2 8,3 7,1 6,3 6,2 -6,4 -0,3 -1,9

Mato Grosso do Sul 3,8 4,3 6,6 7,1 7,4 6,0 6,3 5,4 6,3 4,4 5,4 41,2 -10,6 21,9

Minas Gerais 4,1 4,4 4,7 5,2 5,3 4,7 4,4 4,6 3,9 4,1 3,7 -9,1 -20,7 -9,1

Pará 4,8 5,1 6,6 5,1 6,5 6,0 6,6 7,2 8,3 8,6 8,3 72,4 37,9 -3,8

Paraíba 6,5 6,9 8,1 9,6 9,2 8,7 8,2 7,0 6,7 5,6 5,2 -19,5 -39,9 -6,6

Paraná 4,0 4,1 3,5 3,7 4,5 3,5 3,8 2,8 2,5 1,9 3,3 -17,3 -5,5 74,1

Pernambuco 8,7 8,7 6,7 7,4 6,0 7,6 6,6 6,4 7,2 7,6 5,7 -34,7 -25,3 -25,3

Piauí 2,5 1,7 2,3 2,3 3,1 3,0 4,1 4,4 3,4 3,0 3,2 29,5 7,9 7,9

Rio de Janeiro 5,7 5,0 4,8 5,2 4,9 5,5 6,7 5,4 5,9 5,4 5,0 -12,2 -9,0 -7,3

Rio Grande do Norte 4,4 3,4 4,7 5,4 4,2 5,8 7,0 7,6 6,5 11,4 7,6 71,9 30,4 -33,7

Rio Grande do Sul 3,7 4,3 4,5 2,5 4,4 3,8 5,4 6,0 4,9 5,3 4,7 26,3 23,0 -11,8

Rondônia 3,9 6,4 4,2 5,8 6,5 5,0 6,3 8,4 5,6 6,5 4,7 21,0 -5,6 -27,4

Roraima 3,4 8,3 6,2 6,2 4,4 8,5 6,0 6,0 6,1 9,5 15,0 341,4 76,6 58,0

Santa Catarina 2,4 2,2 4,2 1,4 4,3 3,2 4,8 4,0 5,1 4,0 2,5 3,5 -22,4 -37,9

São Paulo 3,0 3,4 3,2 2,5 3,5 2,9 3,1 2,6 2,4 1,9 1,9 -35,9 -33,7 1,2

Sergipe 3,1 3,0 4,8 6,4 6,4 6,0 7,9 7,7 6,0 6,9 3,6 15,5 -40,3 -48,1

Tocantins 3,4 4,6 6,0 7,2 7,3 5,3 5,0 6,6 5,1 5,3 6,1 80,6 15,9 15,9

Fontes: Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica/IBGE e SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de negras foi obtido somando-se pardas e pretas, enquanto o de não negras se deu pela soma das brancas, amarelas e indígenas; os ignorados não entraram nas contas.
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TABELA 13 
Número de homicídios de mulheres não negras, por UF (2008-2018)

Número de homicídios de mulheres não negras Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Brasil 1.579 1.636 1.626 1.557 1.585 1.641 1.620 1.539 1.488 1.544 1.358 -14,0 -17,2 -12,0

Acre 5 6 3 4 1 3 4 5 4 9 6 20,0 100,0 -33,3

Alagoas 3 2 6 7 12 18 4 1 6 1 3 0,0 -83,3 200,0

Amapá - 2 2 3 2 2 1 3 2 2 2 - 0,0 0,0

Amazonas 7 7 5 15 28 22 13 18 22 16 15 114,3 -31,8 -6,3

Bahia 34 32 42 40 42 42 50 42 50 55 44 29,4 4,8 -20,0

Ceará 18 25 27 24 26 34 25 21 14 32 47 161,1 38,2 46,9

Distrito Federal 7 14 15 16 11 12 13 13 11 12 18 157,1 50,0 50,0

Espírito Santo 30 32 34 40 17 36 25 24 18 26 20 -33,3 -44,4 -23,1

Goiás 49 45 48 67 67 66 77 76 54 59 63 28,6 -4,5 6,8

Maranhão 12 19 18 20 16 23 21 27 24 12 11 -8,3 -52,2 -8,3

Mato Grosso 27 38 26 27 35 28 33 30 26 22 16 -40,7 -42,9 -27,3

Mato Grosso do Sul 38 40 33 38 32 34 40 20 34 28 28 -26,3 -17,6 0,0

Minas Gerais 133 132 141 165 148 145 141 139 122 122 105 -21,1 -27,6 -13,9

Pará 27 23 30 27 27 35 21 20 14 21 32 18,5 -8,6 52,4

Paraíba 8 10 8 18 8 12 13 14 15 11 10 25,0 -16,7 -9,1

Paraná 244 274 283 220 248 223 218 193 190 207 146 -40,2 -34,5 -29,5

Pernambuco 45 42 29 21 21 27 33 32 39 50 46 2,2 70,4 -8,0

Piauí 6 7 10 4 5 10 4 8 3 9 5 -16,7 -50,0 -44,4

Rio de Janeiro 133 145 128 127 125 137 164 150 142 136 130 -2,3 -5,1 -4,4

Rio Grande do Norte 7 17 13 11 16 20 21 9 19 17 14 100,0 -30,0 -17,6

Rio Grande do Sul 184 186 185 180 202 173 196 223 250 238 201 9,2 16,2 -15,5

Rondônia 16 15 11 14 13 20 15 13 18 22 14 -12,5 -30,0 -36,4

Roraima 9 11 2 1 10 21 14 17 14 11 26 188,9 23,8 136,4

Santa Catarina 74 82 94 68 85 82 88 79 80 86 74 0,0 -9,8 -14,0

São Paulo 451 413 424 380 370 401 371 349 302 321 267 -40,8 -33,4 -16,8

Sergipe 8 9 6 9 9 8 9 5 5 12 6 -25,0 -25,0 -50,0

Tocantins 4 8 3 11 9 7 6 8 10 7 9 125,0 28,6 28,6

Fonte: Os dados de homicídios foram provenientes do SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de negras foi obtido somando-se pardas e pretas, enquanto o de não negras se deu pela soma das brancas, amarelas e indígenas; os ignorados não entraram nas contas.
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TABELA 14 
Taxa de homicídios de mulheres não negras, por UF (2008-2018)

Taxa de homicídio de mulheres não negras Variação (%)

2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2008-2018 2013-2018 2017-2018

Brasil 3,2 3,3 3,2 3,1 3,2 3,3 3,2 3,1 3,1 3,2 2,8 -11,7 -14,5 -12,3

Acre 6,3 6,5 3,1 4,1 1,0 3,4 5,1 7,2 5,2 10,6 5,9 -5,5 75,4 -44,3

Alagoas 0,7 0,5 1,5 1,6 2,8 4,3 0,9 0,2 1,3 0,2 0,6 -3,8 -85,0 183,3%

Amapá - 2,4 2,6 4,1 2,9 2,5 1,1 3,1 2,3 2,4 2,3 - -5,4 -5,1

Amazonas 1,8 2,0 1,3 3,5 6,6 6,1 3,3 5,3 5,4 3,8 3,5 92,2 -41,9 -5,9

Bahia 2,1 1,7 2,3 2,2 2,6 2,7 3,0 2,7 3,4 3,5 3,0 46,8 13,8 -11,7

Ceará 1,3 1,9 1,9 1,6 1,8 2,4 1,8 1,5 1,0 2,4 3,3 159,2 36,8 39,7

Distrito Federal 1,2 2,3 2,4 2,4 1,7 1,7 2,0 2,1 1,7 1,9 2,9 146,8 67,6 52,2

Espírito Santo 3,6 3,8 3,9 4,5 2,0 4,5 3,1 2,9 2,2 3,1 2,6 -28,0 -42,5 -18,7

Goiás 3,9 3,6 3,6 4,8 5,2 5,3 5,8 5,8 4,1 4,5 4,8 21,6 -9,8 5,0

Maranhão 1,4 2,3 2,2 2,5 2,3 3,1 3,2 4,2 3,3 1,7 1,5 4,7 -51,8 -12,8

Mato Grosso 4,6 6,5 4,5 4,7 5,9 4,9 5,9 5,5 4,8 3,9 2,9 -37,2 -40,3 -26,4

Mato Grosso do Sul 6,1 6,5 5,1 5,5 5,0 5,6 6,4 3,2 5,6 4,5 4,3 -29,5 -22,5 -4,6

Minas Gerais 2,7 2,8 2,9 3,3 3,1 3,1 3,0 2,9 2,7 2,7 2,4 -12,2 -23,5 -12,3

Pará 3,1 2,6 3,4 3,0 3,2 4,1 2,8 2,4 1,7 2,4 3,8 19,3 -9,0 54,7

Paraíba 1,0 1,4 1,1 2,2 1,1 1,6 1,7 1,8 1,9 1,5 1,4 37,2 -12,2 -6,2

Paraná 6,0 6,6 6,9 5,4 6,1 5,6 5,4 4,8 4,8 5,2 3,7 -37,2 -32,9 -27,7

Pernambuco 2,6 2,4 1,7 1,2 1,3 1,6 2,1 2,0 2,4 3,2 2,7 5,7 73,3 -12,9

Piauí 1,7 2,0 2,7 1,1 1,3 2,5 1,1 2,3 0,8 2,6 1,5 -12,9 -41,1 -42,1

Rio de Janeiro 3,0 3,1 2,9 2,9 3,1 3,4 3,9 3,7 3,5 3,4 3,0 2,4 -10,0 -12,0

Rio Grande do Norte 1,3 3,1 2,1 1,6 2,2 2,8 2,9 1,2 2,8 2,5 2,0 63,4 -28,0 -19,8

Rio Grande do Sul 3,8 3,8 3,8 3,6 4,1 3,5 4,0 4,5 5,2 5,0 4,3 12,0 21,7 -14,4

Rondônia 5,3 5,3 3,7 4,5 4,4 7,1 5,6 4,6 6,6 7,5 5,0 -5,8 -30,0 -33,9

Roraima 20,7 19,1 3,3 1,6 17,9 36,1 25,8 27,0 21,9 16,7 32,3 56,4 -10,5 94,2

Santa Catarina 2,6 2,9 3,3 2,4 2,9 2,8 2,9 2,6 2,7 2,9 2,5 -4,2 -9,8 -12,7

São Paulo 3,1 2,8 2,9 2,6 2,5 2,6 2,4 2,3 2,0 2,2 1,8 -40,4 -30,5 -15,9

Sergipe 2,0 2,4 1,7 2,8 2,9 2,5 3,0 1,9 1,8 4,6 2,4 19,4 -5,6 -47,3

Tocantins 2,5 4,7 1,6 5,4 5,2 4,4 3,7 4,6 5,7 3,5 5,3 111,5 19,1 49,4

Fontes: Os dados populacionais foram obtidos com base na PNAD/IBGE. Os dados de homicídios foram provenientes do SIM/MS. 
Elaboração: Diest/Ipea e FBSP.
Obs.: O número de negras foi obtido somando-se pardas e pretas, enquanto o de não negras se deu pela soma das brancas, amarelas e indígenas; os ignorados não entraram nas contas.
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